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			À minha família, por todo apoio.


			A todos editores, revisores e pesquisadores que acreditaram e contribuíram para a realização desta obra.


			Aos meus professores de redação, especialmente à professora Socorro Pastana, e aos meus eternos orientadores, Renato Teixeira, Marco Antônio von Krüger e Wagner Pereira, sou muito grato a vocês.


			A todos os meus orientandos,  alunos e a você, leitor.


		




		

			TERMO DE COMPROMISSO


			Assumir um compromisso é concordar em cumprir uma ou várias ações específicas dentro de prazos pré-estabelecidos. Aceitar um termo de compromisso ajuda no cumprimento de metas da melhor forma possível. Parece mágica, mas é ciência!


			Peter Ferdinand Drucker, que foi professor de Ciências Sociais da Claremont Graduate na Califórnia, Estados Unidos, autor de diversos artigos e de mais de 35 livros e um dos mais influentes especialistas em gestão de negócios do mundo, afirmava: “Uma decisão só se torna eficaz quando os comprometimentos com a ação são incluídos na decisão desde o início”.


			Neste livro, apresentarei diversas metas específicas com prazos viáveis, que formam um mapa mental que o ajudará a organizar suas ideias e acelerará a sua produtividade. Você vai voar. Você tem potencial para isso. Acredite!


			Este livro será seu orientador. Eu o desafio a escrevermos juntos o seu artigo. Na universidade, para formalizar o acordo entre o orientando e orientador, é preenchido um termo de compromisso. Desse modo, solicito que você preencha o termo a seguir:


		




		

			TERMO DE COMPROMISSO


			Eu, [image: ], comprometo-me a me dedicar, dar o meu melhor e cumprir o passo a passo apresentado neste livro intitulado Escrita científica descomplicada: como produzir artigos de forma criativa, fluida e produtiva. Cumprirei as metas e os prazos pré-estabelecidos, a fim de escrever o meu/a minha [image: ](Trabalho de Conclusão de Curso [TCC], dissertação de mestrado, tese de doutorado ou artigo científico) de forma eficaz, suave e prazerosa, con-quistando leitores e contribuindo efetivamente para o avanço da sociedade com a publicação da minha pesquisa.


			[image: ], [image: ] /[image: ] /[image: ].


			(cidade)             (dia)/(mês)/(ano).
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			(sua assinatura)











		

			PREFÁCIO


			Em 2010, eu estava começando uma nova fase em minha vida, saindo de um doutorado no Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e iniciando um pós-doutorado no Programa de Engenharia Biomédica. Meus colegas, que antes eram biólogos, farmacêuticos e biomédicos, passaram a ser engenheiros, físicos, fisioterapeutas e médicos. As linhas de pesquisa no Laboratório de Ultrassom eram as mais diversas possíveis, assim como o histórico de cada indivíduo lá, um fator extremamente agregador em todas as nossas discussões científicas. Foi nesse cenário que conheci o Aldo, e tivemos o prazer de conviver no mesmo ambiente de trabalho por vários anos, aproveitando os famosos intervalos e cafés do laboratório para inúmeras conversas produtivas, compartilhando assuntos profissionais que iam de ultrassom terapêutico e consolidação óssea à detecção de tumores por novos métodos de imagem.


			Estar em um ambiente diverso em linhas de pesquisa e agregador em conhecimento laboratorial é uma das melhores coisas que a área acadêmica nos proporciona, e com isso acabamos acompanhando com muito entusiasmo as evoluções pessoais e profissionais de nossos pares. E foi com esse mesmo entusiasmo e contentamento que recebi e analisei essa segunda obra de Aldo, anos depois da nossa convivência no Laboratório de Ultrassom e agora agregando muitas outras coisas em comum, como nossas experiências na parentalidade e o grande interesse pela divulgação da ciência. O trabalho científico não acaba quando os experimentos chegam ao fim; ao contrário, é ali que começa uma etapa tão importante quanto – ou mais –, que é divulgá-los para nossa sociedade, a fim de que tudo o que pesquisamos possa ser eternizado, compreendido e utilizado.


			De nada adianta pesquisar se apenas nós temos acesso aos resultados de nossa pesquisa. Mas escrever um artigo científico não é intuitivo nem simples: requer conhecimento, treinamento e prática. Passamos anos na graduação e na pós-graduação, aprendemos muito sobre nossos tópicos de pesquisa e sobre as diversas metodologias de cada área, mas, quando precisamos encarar a missão de colocar no papel o que pesquisamos, nos deparamos com a temível síndrome da página em branco. Este livro pode ajudar estudantes e profissionais a enfrentarem não somente essa página, mas também outro grande pesadelo dos cientistas: a rejeição de nossos trabalhos pelas revistas científicas. Ela provavelmente acontecerá em algum momento da sua carreira na ciência, mas saber como preparar um bom manuscrito a fim de evitá-la e como alterar um paper caso seja necessário para submetê-lo a outro periódico é extremamente útil. Este é, portanto, um livro destinado não somente aos que nunca escreveram um artigo científico, mas a todos que querem fazer desse processo algo mais prazeroso e produtivo. Aproveite as dicas aqui elencadas, guarde os links disponibilizados e boa sorte em sua submissão. Espero ler seu artigo em breve!


			Professora doutora Rossana Colla Soletti


			Mestre em Neurociências pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); doutora em Ciências Morfológicas pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Realizou parte do seu mestrado no Departamento de Farmacologia da Universidad Autónoma de Madrid e parte de sua tese de doutorado na University of California San Diego. Tem pós-doutorado no Programa de Engenharia Biomédica da Coppe-UFRJ e especialização em Informação Científica e Tecnológica em Saúde pela Fiocruz. É divulgadora científica e integrante do Movimento Parent in Science. Idealizadora e administradora do perfil @maternidade.com.ciência no Instagram.


		




		

			POR QUE VOCÊ DEVE LER ESTE LIVRO?


			“Os dois dias mais importantes da sua vida são: o dia em que você nasce, e o dia em que você descobre o porquê.”


			Mark Twain


			Quando decidi entrar no mundo dos escritores de livros para compartilhar os conhecimentos adquiridos, busquei conhecer a fundo o papel de cada profissional por trás de um livro, dicas, métodos etc.


			Durante essa caminhada, descobri que os livros de não ficção mais lidos são os que ajudam os leitores nas áreas de finanças, saúde e relacionamentos. Fiquei superfeliz, pois a obra que você tem em mãos o ajudará a escrever e publicar um artigo científico, e esse processo aumentará as suas chances de se beneficiar nessas três áreas. Vou explicar como!


			Finanças: uma das melhores formas de construir boa reputação e autoridade no assunto em que você atua é escrever artigos científicos. O profissional que publica artigos é mais reconhecido na área dele, assim, espera-se o aumento de clientes, convites para palestras, cursos, consultorias, escrita de livros, blogs e colunas de jornais etc. Por consequência, aumentará o retorno financeiro.


			Saúde: os livros científicos enaltecem a necessidade da busca de boas informações e da difusão adequada do conhecimento. Este livro o ajudará a ler e escrever artigos de forma adequada. Assim, seus artigos contribuirão não só para o avanço da sociedade, mas para aumentar o sentimento de realização pessoal e valorização existencial.


			Publicar desperta uma felicidade enorme. Você sabe ou saberá do que estou falando. Deixar um legado e contribuir para o bem da sociedade é inigualável.


			Além disso, escrever ajuda a diminuir o estresse e melhora o sistema imunológico. Isso foi analisado por pesquisadores do departamento de Psicologia da The University of Auckland, na Nova Zelândia, que avaliaram se a prática da escrita aceleraria a cicatrização em idosos saudáveis entre os 64 e 97 anos, que escreveram durante três dias seguidos. Após duas semanas, foi realizada uma pequena lesão nos braços dos voluntários e a cicatrização desta foi monitorada por 21 dias. Os participantes que colocaram no papel seus sentimentos e posicionamentos sobre algum assunto tiveram uma proporção maior de feridas totalmente cicatrizadas em comparação com os idosos que apenas escreveram sobre atividades diárias.


			Nos artigos científicos, deixe claros a sua motivação e o seu posicionamento sobre o assunto trabalhado. Isso é bem valorizado pelos leitores mais críticos.


			Relacionamento: pesquisar é um casamento. Publicar é mostrar para o mundo como está esse casamento. Você verá melhora no seu potencial de comunicação, de fazer novas amizades e de colaborações.


			Você perceberá essa melhora não apenas com os colaboradores da sua pesquisa, mas no dia a dia, no mundo além das paredes das instituições de ensino e pesquisa. A maioria dos problemas interpessoais é devida a falhas na comunicação. Aprender a comunicar-se melhorará o ato de se relacionar.


			Obstáculos à vista


			Mas escrever e publicar não são tarefas fáceis para quem não conhece os bastidores da escrita científica. Para alcançar o sucesso do artigo, é necessário superar dois principais obstáculos: 1) rejeição pelas revistas e leitores e 2) divulgação ineficiente.


			As revistas científicas consagradas rejeitam em torno de 70% dos artigos científicos submetidos, sem qualquer revisão, e cerca de 60% são rejeitados após a revisão por pares.


			A rejeição sem revisão varia em cada área de conhecimento. Em 2017, o Ph.D. Ian Potter, da Clarivate Analytics, divulgou na Feira de Livros de Frankfurt que a taxa mais alta de rejeição sem revisão é na área das Ciências Agrárias e a taxa de mais alta aceitação é na das Ciências Espaciais.


			Além disso, há um grande número de artigos já publicados à disposição dos leitores. Um artigo escrito visando apenas à aceitação pelas revistas aumenta as chances de rejeição pelos leitores, mesmo com informações valiosas. Escrever um trabalho que seja aceito por revistas e leitores, recomendado, citado por outros artigos e na mídia é quase impossível sem o método de escrita adequado.


			Assim, nesta obra, apresento os bastidores da publicação científica, um passo a passo adequado da escrita científica mais natural, resgatando toda a sua criatividade e evitando a perda de horas escrevendo de forma pouco produtiva.


			Este livro é mais voltado para a escrita de artigos científicos das áreas biológica e da saúde, porém as dicas aqui apresentadas são úteis para todos os tipos de redações.


			Além de escrever o artigo adequadamente, é necessário divulgá-lo de forma eficiente. Não deixe esse trabalho apenas para as editoras. Para isso, siga os passos:


			• Envie um e-mail para os pesquisadores. Inspire-se no modelo presente no capítulo “carta ao editor” e acrescente o link de acesso ao seu artigo. Pegue os e-mails dos pesquisadores nos artigos que eles publicaram.


			• Envie um e-mail para jornalistas científicos, para a imprensa das universidades e do seu estado e órgãos de fomento (caso a sua pesquisa tenha recebido financiamento de algum).


			• Crie uma conta no Academia.edu (https://www.academia.edu) e adicione as informações do seu artigo. Nem sempre é possível anexá-lo nessa plataforma, pois algumas revistas não permitem. Leia as normas da revista.


			• Preencha o seu perfil no Google Scholar (https://scholar.google.com). O Google automaticamente reúne as suas publicações no seu perfil.


			• Crie uma conta no ResearchGate (https://www.researchgate.net) e adicione as informações do seu artigo. O ResearchGate é uma rede social internacional para estudantes e profissionais da área da ciência.


			• Adicione o artigo no Currículo Lattes (http://lattes.cnpq.br). Para brasileiros, o currículo Lattes é o padrão nacional de registro da vida acadêmica de estudantes e pesquisadores.


			• Divulgue no LinkedIn (https://www.linkedin.com), Facebook (https://www.facebook.com), Twitter (https://twitter.com) e Instagram (https://www.instagram.com).


			O nascimento do livro


			Este livro é fruto de anos de aulas, experiência editorial, orientações, pesquisas, muitas conversas com editores, autores de artigos científicos e os meus eternos orientadores e palestras nas quais eu ensinava a escrever um artigo científico. Agradeço a todos pela ajuda.


			Essas palestras não costumavam ter um nome definido, mudavam para cada canto que eu ia, mas em 2017, defini um título: “Aristóteles, Homem de Ferro, mito da caverna e ciência: o processo encantador da escrita científica”.


			Após uma conversa franca com alguns acadêmicos de uma instituição de ensino superior (IES), fui encorajado a transformar a palestra em curso. Isso me deixou maravilhado. Após um tempo, resolvi apresentar o método de uma forma mais democrática, sem a necessidade de estar na cidade de cada um.


			Sei que muitos nunca publicaram um artigo científico. Estes não devem ficar preocupados, pois tudo será fácil utilizando o método apresentado aqui. Despertaremos a sua criatividade e aniquilaremos todos os autossabotadores que impedem a sua escrita científica de qualidade.


			Para você, pesquisador experiente, este livro ajudará a lapidar os seus conhecimentos. Como somos eternos aprendizes, acredito que o método que ensinarei será diferente dos que você já conhece e o ajudará na eficácia do seu laboratório quanto a escrita científica.


			Sei que fazer ciência é mais importante do que publicar, mas publicar é uma forma didática e eficiente de difundir os achados. Entendo, também, que o conhecimento de mundo é essencial nesta fase e que talvez você não reconheça a imensidão de saberes que há em você. Você verá que escrever um artigo de qualidade é simples, não precisa de uma gota de lágrima – chorar é apenas de alegria quando receber a carta de aceitação do seu artigo em uma revista científica.


			Não vejo a hora de ler o seu nome publicado em um artigo científico!


			Desejo a você uma ótima leitura.


		




		

			1. O CAMINHO PARA A PUBLICAÇÃO


			“Aonde fica a saída?, perguntou Alice ao gato que ria.


			Depende, respondeu o gato.


			De quê?, replicou Alice.


			Depende de para onde você quer ir…”


			Alice no país das maravilhas, Lewis Carroll


			Um mapa de orientação é essencial para quem deseja produzir um bom artigo científico. Visualizar onde você parou e para onde vai, com o tempo que pode gastar, aumenta muito a produtividade e torna o processo mais suave, prazeroso e eficiente. É um “tapa na cara” da procrastinação.


			Com toda certeza, você já escutou: “Não deixe para amanhã o que você pode fazer hoje”. Um dos grandes problemas dos procrastinadores é permitir deixar para depois o que pode fazer já. Assim, para aumentar a sua produtividade, separe um horário específico para escrever seu artigo e agende isso no seu smartphone ou na sua agenda. Faça chuva ou faça sol, esteja lá na sua mesa no horário marcado.


			Inicie o seu artigo hoje mesmo e, de preferência, coloque essa atividade como prioritária. Caso escrever seja uma atividade considerada difícil para você até agora, inicie o dia por ela. Segundo os especialistas em gestão de tempo, é indicado sempre iniciar o dia com as tarefas mais difíceis.


			Durante a faculdade, tentei aumentar ao máximo a minha produtividade Assisti a diversos vídeos e li vários livros. A dica principal e a mais frequente era: desligue a televisão e vá fazer o que deve. Hoje, digo a você: desligue o smartphone e vá fazer o que deve ser feito.


			Mensure o seu progresso sempre. Recomendo retornar e olhar para o que chamo de “O caminho para a publicação”. Faça uma avaliação sobre sua evolução. Uma das coisas que aprendi com os colaboradores de Exatas é que tudo o que é mensurado pode ser melhorado.


			Quando chegava bem próximo do Congresso Brasileiro de Engenharia Biomédica, o laboratório onde fiz mestrado e doutorado ficava lotado de alunos. Todas as mesas eram ocupadas e havia até disputa para usar os equipamentos.


			A pesquisa e, sobretudo, a escrita de artigos ficavam a todo vapor! Até mesmo as dos alunos mais lentos e daqueles que postergavam a escrita do artigo. Até o deadline, um grande número de artigos era entregue e quase todos eram aceitos após a avaliação. Sabe o que motivava a entrega de muitos artigos? O deadline bem próximo.


			“O trabalho se expande de modo a preencher o tempo disponível para a sua realização”, disse o historiador Cyril Northcote Parkinson, especialista na Marinha Britânica, para a revista The Economist, em 1955. Isso ficou conhecido como a Lei de Parkinson e explica por que deixamos para depois tarefas com prazos longos.


			Sem o tempo estipulado, vamos perder tempo e o trabalho demorará mais para ser concluído. Dessa forma, propus os tempos, mas você colocará o prazo (dia). Por exemplo, você terá quatro horas para fazer a primeira atualização. Anote na sua agenda, ou em um planner, quantos e quais os dias em que gastará essas quatro horas. Só não dê um prazo muito longo Por exemplo, nove dias para realizar uma tarefa de quatro horas (o número de dias não pode ser maior que o dobro do número de horas).


			Escreva em um ambiente calmo e nunca na cama. Escolha mesa e cadeira confortáveis. Por falar em mesa, organize a sua. Não deixe livros e anotações jogados nela.


			Não imite o estilo de escrever de nenhum pesquisador. Isso fará você se enrolar na escrita. Com toda a certeza, você será resultante dos autores que já lê, então, não se preocupe.


			Apenas escreva. Não fique lendo o que escreveu a fim de corrigir e reescrever. Deixe esse processo mais natural, como se estivesse contando uma história para alguém. Seguindo a ideia de deixar tudo mais fluido, não seja tão rígido com o tempo proposto e com você. Alerto isso porque é possível que ocorra algo durante a sua trajetória e você não possa cumprir as metas no tempo proposto. Caso isso ocorra, não se torture. Retorne para este capítulo e foque apenas o quanto já foi feito. Você se sentirá bem melhor.


			O mais importante é seguir o método. Então, ajuste o tempo conforme a sua realidade, aumente um pouco ou “quebre” em várias sessões. Pequenas sessões diárias são bem mais produtivas que uma sessão enorme em um único dia.


			Marque os itens assim que realizá-los. Você seguirá o seguinte caminho, investindo os respectivos tempos:


			[image: ] 1 – Formatação do documento que receberá o seu artigo – 1 hora


			[image: ] 2 – Meditação – 1 hora e 30 minutos


			[image: ] 3 – Escreva a introdução – 13 horas


			[image: ] 4 – Escreva os materiais e métodos – 10 horas


			[image: ] 5 – Escreva os resultados – 7 horas


			[image: ] 6 – Escreva a discussão – 12 horas


			[image: ] 7 – Escreva a conclusão – 2 horas


			[image: ] 8 – Escreva o título – 2 horas


			[image: ] 9 – Escreva o resumo e as palavras-chaves – 3 horas


			[image: ] 10 – Atualização 1 – 4 horas


			[image: ] 11 – Atualizações 2 e 3 – 6 horas


			[image: ] 12 – Atualização final – 2 horas


			[image: ] 13 – Escreva a carta ao editor – 1 hora


			[image: ] 14 – Checklist – 30 minutos


			Agora que você conhece “o caminho para a publicação”, precisa entender o fundamento da escrita científica antes de qualquer dica ou raciocínio cientí-fico. O fundamento é algo tão natural quanto contar histórias para amigos1.


			


			

				

					1  Um breve lembrete: as menções a indivíduos, marcas e softwares contidas neste livro são meramente ilustrativas. O fato de uma instituição ou site ser citado nesta obra não significa que o autor e a editora aprovem o que eles possam oferecer ou recomendar. Além disso, convém ressaltar que os sites citados aqui podem ter mudado ou desaparecido depois da publicação desta obra.
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